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O Estranho, 100 anos depois


			Até que ponto o Estranho se encontra entre nós não só nos traumas, pesadelos e fantasias assustadoras? Nos dias atuais e no tempo decorrido entre as duas guerras mundiais, o mundo passou a ver o Estranho com a ótica do preconceito através da intolerância religiosa, sexual, racial, do estrangeiro que migra e dos desafortunados que pedem ajuda.


			Esse livro fala sobre a teoria freudiana, mas também abre um espaço para refletir sobre esse tema, tão delicado quanto grave, na sociedade atual. Grupos e seitas se aliam contra tudo aquilo e aquele que é diferente, criando Duplos e multiplicando a disseminação da intolerância.
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INTRODUÇÃO


			Nesta obra, trabalharemos dois conceitos – o Estranho e o Duplo – unindo a psicanálise e a criação artística. Ao trabalharmos o texto de Freud, O estranho (pela Editora Imago e também traduzido pela Editora Companhia das Letras como O inquietante), ao abordarmos a teoria da sublimação em Lacan (a partir do que ele nomeia de “a coisa”) e ao explicarmos, enfim, pela arte, o pensamento estético – ilustrado por algumas criações artísticas e colocações filosóficas –, criaremos as condições de possibilidade da teoria e da prática daquilo que aqui pretendemos demonstrar. Sendo assim, a nossa intenção, nesta presente obra, é abordar o Estranho e o Duplo a partir do texto de Sigmund Freud, O estranho (ou O inquietante) de 1919, criando uma interface entre a psicanálise e a literatura. Por isso, achamos procedente citar autores literários que apresentaram em suas obras tanto aspectos únicos quanto características do Estranho e do Duplo em suas diversas máscaras ou aspectos.


			O Estranho e o Duplo frequentemente foram causas de especulações e questionamentos em relação às suas origens, em que o fantástico poderia ser também apenas um tipo de fantasia ou beirar o campo de uma alucinação. Essas possibilidades sempre dividiram opiniões de leigos, estudiosos e supersticiosos. 


			Ao apresentar o Estranho e o Duplo partindo do texto de Sigmund Freud, optamos por rastrear o percurso daquilo que leva o sujeito a escolher a arte como condição da criação dessas noções. Sendo o Estranho a metáfora do inesperado, do assustador, e o Duplo o representante do sujeito na sua ultrapassagem daquilo que não pode ser explicitado, é na arte que ele encontra uma das saídas. Para alcançar esse caminho, construiremos a sua condição de possibilidade para tal. Surgiria a criação a partir do nada, isto é, a partir de um vazio, em que o criador/artista esboçaria algo novo, inédito, dando sentido a uma inspiração a partir das ideias, vivências, assimilação daquilo que viu, sofreu e transformou, criando uma marca na sua história de vida? Acreditamos que sim e é dessa condição que iremos partir.


			Graças a Freud em suas considerações sobre a sublimação, podemos expandir o conceito psicanalítico estendendo-o às artes, às pesquisas científicas, à religiosidade e mesmo, num sentido transversal, chegar ao sintoma como produto de uma criação do sujeito para escapar da angústia e do desamparo. 


			O Estranho tem origem na Estética, campo da Filosofia. Seria, podemos dizer, o lado oposto do belo. Mas qual seria a função do belo? Seria uma produção artística/literária para satisfazer o desejo escópico da harmonia? Uma harmonia subjetiva que denotasse uma experiência pura de prazer? Ou um suposto objeto construído como molde formal de um vazio? 


			Segundo Lacan, um objeto dito belo 


			[...] pode preencher essa função que lhe permite não evitar a Coisa como significante, mas representá-la na medida em que esse objeto é criado [...]. O oleiro, ao criar o vaso, “é justamente o vazio que ele cria, introduzindo assim a própria perspectiva de preenchê-lo” (Idem, p.147). [...]. A Coisa [...] define o humano, [...] ou seja, o que do real padece do significante. [...] Trata-se do fato de o homem modelar esse significante à imagem da Coisa.1


			Quanto ao conceito do Belo, diz Lacan: 


			Há um [...] ponto de transposição que pode permitir discernir precisamente um elemento do campo do para além do princípio do bem. Esse elemento [...] é o belo (Idem, p.283). [...] Sobre a natureza do que se manifesta de criação no belo, o analista, segundo ele [Freud] se mostra muito fraco a respeito A definição que ele dá da sublimação em jogo na criação do artista só faz mostrar [...] o retorno dos efeitos do que ocorre no nível da sublimação da pulsão, quando o resultado, a obra do criador de belo, retorna para o campo dos bens, ou seja, quando se tornam mercadorias. [...] o artista, diz ele, dá forma bela ao desejo proibido para que cada um, comprando dele seu pequeno produto de arte, recompense e sancione sua audácia. 2


			Além disso, segundo Lacan, há relação do belo com o desejo. Diz Lacan:


			O belo em sua função singular em relação ao desejo não nos engoda, contrariamente à função do bem. Ela nos abre os olhos e talvez nos acomode quanto ao desejo, dado que ele mesmo está ligado a uma estrutura de engodo. [...]. Parece ser possível que o horizonte do desejo seja eliminado do registro [mas] ele não deixa de ser manifesto do belo [pois] a manifestação do belo intimida, proíbe o desejo.3


			Mas ao definir em esboço a função do belo e uma certa relação deste com o desejo entrevista em Lacan, precisamos, igualmente, construir o contexto estético que fundamentará a nossa argumentação. Mas qual é a definição desse contexto estético? Qual a sua compreensão mais exata? 


			A Estética será compreendida aqui como uma ideia de um pensamento que se erige a partir do sensível; isto é, um pensamento construído na relação deste com um não pensamento, ou, como diz Jacques Rancière, de “certa presença do pensamento na materialidade sensível, do involuntário no pensamento consciente e do sentido no insignificante”4. Para além de uma teoria da sensibilidade, de uma mera capacidade de ser afetado, a estética faz valer uma conjunção entre o pensar e o sentir que se desenvolve sobre as coisas da arte e “que procura dizer em que elas consistem enquanto coisas do pensamento”5. Ou seja, trata-se de um regime histórico específico de pensamento da arte, de uma ideia do pensamento que sustenta que as coisas da arte são coisas do pensamento. 


			Segundo Rancière, o uso da palavra estética é recente, pois, embora ela remeta à obra que Baumgarten publica com esse título em 1750, e à crítica da faculdade de Julgar de Kant6, a estética só veio a se consolidar como pensamento da arte mais tarde. Entretanto, ao pensarmos a estética com tal inflexão, curiosamente não teremos como entendê-la sem uma breve abordagem histórica que inclua Kant como um precursor importante. Afinal, foi com ele que a estética veio, aos poucos, consolidar o regime das artes que foi mais tarde teorizado por Hegel, Schelling e Nietzsche. 


			Em Kant7 – que concebe a estética ora como teoria da sensibilidade, ora como qualidade de certos juízos construídos sem um domínio específico –, o belo e o sublime protagonizaram um esboço daquilo que aqui pretendemos estabelecer. Assim, eles foram apresentados como juízos estéticos puros resultantes do acordo da nossa imaginação com o nosso entendimento (belo) ou do acordo discordante da imaginação com a razão (sublime). Se, por um lado, o juízo estético de beleza colocava o ser humano na experiência de um prazer puro e desinteressado, talvez o sublime – entrevisto por definição como algo infinitamente grande – devesse ser alocado na contramão da harmonia ocasionada pelo prazer do belo. 


			Ora, não teríamos aqui o esboço cabal da condição subjetiva de uma obra de arte bela? E não seria a beleza a expressão artística de um prazer “puro e desinteressado” que antecipasse a existência de um processo sublimatório? Mas por que o belo seria a expressão de um prazer puro e desinteressado? Não seria mais exato situá-lo na esfera do princípio do prazer, mostrando a sua manifestação a partir de uma relação harmoniosa com um desejo? Sim, e, com todas essas perguntas, vislumbramos o essencial da tese que gostaremos de defender: há, na criação de uma obra de arte bela, uma realização de desejo por meio uma forma composta com o intuito de causar um sentimento de prazer. 


			Por outro lado, não seria uma arte sublime a expressão de uma experiência mais próxima do desprazer? E nesse desprazer um prazer superior não apareceria pela contemplação daquilo que é infinitamente grande por definição? Ou seja, não estaria Kant adiantando nas reflexões de sua analítica do sublime as démarches estéticas de uma arte desmedida? E não estaria o sublime no princípio de uma concepção grandiosa de algo construído com o propósito de nos fazer pensar em algo infinitamente grande? Sim. E tais são os juízos estéticos que fazem de Kant um grande merecedor dos comentários aqui tecidos sobre a estética. Afinal, é na passagem do belo ao sublime e deste ao Estranho que ensaiamos as proposições que iniciam a estética como uma forma de pensamento. 


			É bem verdade que a ideia de uma estética como teoria da criação ainda não se encontrava formulada em Kant. De acordo com Rancière, para Kant “não existe uma estética pensável como teoria do conhecimento confuso. E a Crítica da faculdade de julgar não conhece a estética como teoria”8. Na verdade, ela conhece o adjetivo estético que designa um tipo de julgamento. Entretanto, se citamos os seus exemplos, o fizemos pelo fato de ele elucidar a lógica da passagem do belo ao Estranho, ou da emergência do inesperado que a arte irá consolidar. Ou seja, do belo e do sublime em Kant ao belo e ao Estranho nos regimes das artes, propusemos uma passagem para o pensamento estético com o propósito de situarmos o Estranho no campo da presente dissertação. 


			Assim, o Estranho é algo que escapa da harmonia pura de uma bela forma, sendo da ordem da inibição de um prazer e se aproximando mais de uma experiência de um puro desprazer. Por outro lado, desde já algo aqui deve ser imediatamente demarcado: diferentemente do sublime – que evoca algo infinitamente grande por definição –, o Estranho elucida o inesperado em oposição ao prazer experimentado pela beleza. E aí perguntamos: nessa privação, o indivíduo não criaria o seu oposto, o Estranho, como uma apresentação da própria privação? Segundo Rancière, 


			[...] o outro indomável [é] o afeto inconsciente que não apenas penetra o espírito, mas propriamente o inaugura, é o Estranho em casa, sempre esquecido e cujo esquecimento o espírito deve esquecer para poder se colocar como senhor de si mesmo.9 


			Foram os artistas, no século XIX, que iniciaram o uso da arte para pensar o irracional, o advindo do incontrolável, o inconsciente por meio das criações artísticas expressas nos contos, romances, pintura e movimentos artísticos não convencionais, assim como provocaram o surgimento da psicanálise que, por intermédio de Freud, esclareceu o histerismo como uma manifestação das fantasias inconscientes, dentre elas o Estranho como o visitante da sexualidade recalcada. Nesse contexto, as obras apareciam como testemunhos de um pensamento estético, ou como diz Rancière, 


			[...] elas [as obras] são os testemunhos da existência de certa relação do pensamento com o não pensamento, de certa presença do pensamento na materialidade sensível, do involuntário no pensamento consciente e do sentido no insignificante”.10


			Para sustentar tal empreitada, são diversas as referências artísticas utilizadas por Rancière: de Os miseráveis de Victor Hugo, a Balzac com sua A pele de onagro, em que, num clima de pesadelo, o jovem aristocrata Raphaël de Valentin, um homem desesperado por ter fracassado na vida e no amor, planeja o suicídio. Nesse momento, ele encontra um antiquário onde está à venda uma pele de onagro de origem misteriosa, talvez vinda do oriente, a qual permite a satisfação de todos os desejos. No entanto, a pele vai diminuindo de tamanho, enquanto o tempo de vida de seu possuidor também vai se esgotando. Rancière cita também outros autores, até chegar às referências propriamente freudianas: Leonardo, Michelangelo, Jensen, Hoffmann, Ibsen, entre outros.


			A materialização da obra artística passa por um crivo que compactua com as suas ideias, oferecendo aquilo que melhor representará a intenção e a emoção do artista. Criar é dar forma aos afetos e aos perceptos11, trabalhando de início com a matéria a partir de um desejo e conciliando aquilo que melhor expressará a sua criação. Aqui, achamos importante colocar a diferença entre criação e invenção. A invenção, tal qual nós a abordaremos, tem um sentido de praticidade, que é o fazer uso daquele material de uma maneira nova e extensões utilitárias, ampliando-as e facilitando-as em prol de vários alcances, como na saúde, no acesso a longas distâncias, nas pesquisas que possam atuar profilaticamente e em outros campos. Já a criação não se esgota: ela é uma combinatória de compostos particulares de sensações que emergem da velocidade de um pensamento que contorna o vazio ao criar a obra de arte. Sendo o vazio mental aquilo do qual deva surgir a estrela dançante, diremos que a obra de arte, uma vez criada, será plasmada sobre um plano infinito definido por ela como um plano de composição estético. Assim, do vazio o artista constrói a obra, traça o plano de composição que é o horizonte da arte e inventa as figuras estéticas que animarão o seu procedimento12. Tais figuras, como veremos, são devires do criador que acontecem no momento da criação. Assim, um infinito atual que coexiste com a obra consiste em ser, por um lado, um mundo repleto de acontecimentos possíveis; mas é, por outro lado, o plano geométrico primordial traçado como a terra dos monumentos artísticos. Da mesma maneira, o Estranho expressa o inesperado que se plasma sobre um infinito atual tido como um plano imanente a todas as coisas criadas.


			Ora, quando então é comprovado o sucesso ou a resposta positiva relativa ao até então inédito, o feito é comemorado e leva seu autor a uma epifania, não só pelo pioneirismo de sua criação, como por uma nova maneira de sentir e pelo alcance que aquilo alcançou. Assim, a criação, vista como uma experimentação do autor, deflagra um devir neste que testemunha a existência de uma figura estética que irá se encarregar de dramatizar o movimento da obra. É como um duplo que se insere na criação? Sim. Mas qual é o seu papel? Aqui, nortearemos a análise do nosso segundo conceito: na realidade e na ficção, o Duplo manifesta um desejo de tornar-se outro, de possuir as qualidades e os supostos privilégios do outro, numa tentativa de dar contorno ao vazio que o sujeito experimenta. Assim, o inquietante Estranho e o Duplo, ou os duplos, do sujeito na arte comporão a chama da tese aqui desenvolvida. 


			Mas, como explicaremos o advento dessa chama? Trabalhando com vários artistas, porque eles trazem nuances que contribuem para a fundamentação de nossa tese. Podemos, primeiramente, pensar que a criação artística é um transbordar de sensações por meio de uma obra que expressa o sofrimento do seu criador, transmutando-o pelo viés da criação; podemos também pensar que nesse transbordamento de sensações as experiências do Duplo e do Estranho darão à arte suas condições éticas e políticas em movimentos literários plenos de alternativas para o pensamento estético; e podemos, enfim, dizer que a construção do novo pela via da criação é, portanto, um ato de resistência ao presente pela evocação de uma terra por vir.


			E assim, evocaremos o Duplo na experiência literária de Marcel Proust, na criação dos heterônimos de Fernando Pessoa – já que os duplos se apresentam aqui como figuras estéticas inerentes à criação poética – e na sua singular apresentação como objeto parcial que consta em “O nariz” de Gógol, para buscamos na arte a expressão da sua potência de abordar criticamente a história e transmutá-la pela via do pensamento. Sendo assim, os duplos na arte expressam a capacidade que a experiência artística possui de resistir aos obstáculos sociais pela afinada compreensão dos seus impasses. Pelo lado do Estranho, Albert Camus, Guimarães Rosa e Guy de Maupassant nos parecem exemplares: afinal, a narrativa do espelho de Guimarães Rosa, o Estranho de Albert Camus e a fantasia de outro como representante do Estranho em O horla compõem o cenário estético com o qual faremos a nossa avaliação ética e social dos acontecimentos artísticos. 


			Em todos esses exemplos, as expressões dos sujeitos artistas pelas suas respectivas criações perfilam cenas que ilustram, com exatidão, as manifestações dos duplos e dos estranhamentos existentes nas diversas obras citadas. Assim, os artistas expressam suas condições criadoras nos devires que narram nas suas obras, apresentando as desventuras das suas criações por intermédio de um pensamento estético de extremada potência. 


			Se falarmos de Proust, um dos maiores representantes da literatura universal, estaremos entrando num campo em que as sensações formam uma trama e uma urdidura que inventam as vivências e os sentimentos que o narrador experimenta e que são traduzidos por meio das palavras que detalham a sua aventura. Proust descreve, como um tecelão, as suas experiências criadoras a partir não só da letra, mas da memória afinada de seus cinco sentidos. Tudo, nesse escritor, está conectado não só ao fato e ao ato, como temperado por cheiros, visões e olhares, escutas e tatos refinados e afinados com os sentimentos descritos. 


			A arte não é representação – com isso, queremos dizer que o artista, ao produzir sua obra de arte, está criando novas sensações e não produzindo as sensações já conhecidas: o artista trabalha com o Estranho num duplo papel de criador e criatura, personagem e objeto de criação. As experiências de cada criador sugam suas emoções autovampirizando sua essência e transmutando-as em algo novo a partir de sua história. A arte exalta a vida e torna o artista imortal por meio de sua criação. Naturalmente não é qualquer artista que se consagra. Apenas aqueles que ousam afirmar as suas diferenças, às vezes tardiamente, e que melhor as apresentam pelas palavras, pelas cores, pelos movimentos, pelas melodias e outras manifestações artísticas é que recebem o crédito para tal. 


			No livro Lacan: o escrito, a imagem (conjunto de escritos sobre esse tema), Yolanda Vilela e Gilson Iannini, escrevem no prefácio:


			Em Delírios e sonhos na Gradiva, de Jansen (1907), Freud afirma que os poetas e os escritores estão bem adiante de nós, gente comum, no conhecimento da mente, já que se nutrem em fontes que ainda não tornamos acessíveis à ciência13.


			No Seminário 7, Lacan fala que : “O emprego da linguagem [...] pelo menos para a sublimação da arte, nunca hesita em falar de criação [...] o que ela comporta [é], um saber da criatura e do criador, pois ela é [...] o motivo da sublimação”14. Já outros autores, como Jorge Luis Borges e Osvaldo Ferrari, em Sobre os sonhos e outros diálogos falam sobre criação na arte literária dizendo:


			[Eu] Pensava que na chegada da ideia germinal de uma história havia algo de misteriosa [de Estranho, dizemos. E Ferrari comenta mais adiante: é um erro [pensar] que existem temas poéticos; todos os temas podem sê-lo15.


			Na arte, como nasce um texto? De onde vem a inspiração, a fantasia? Borges diz que 


			[...] é necessário que o escritor que escreve uma fábula – por mais fantástica que seja – acredite, por esse momento, na realidade da fábula [...]. A arte, a literatura... teriam que se libertar no tempo. No caso de um romance, devemos acreditar que as personagens vivem além do que o autor nos diz sobre elas... Acredito que seja um erro procurar um tema [...] um escritor deve deixar que os temas o procurem. E se tiver uma página, essa página me indica o resto, ou diz como devem ser escritas as restantes16. 


			Entendemos que os autores sugerem que o escritor deve deixar-se invadir pelo Estranho e pelo não limite para poder criar e, em criando, acreditar naquela criatura ou naquele fato ou fenômeno como se ele realmente tivesse autonomia de existência, história e desejo.


			Segundo Borisovich Chklovski17, 


			[...] a finalidade da arte é dar uma sensação do objeto como visão e não como reconhecimento; o processo da arte é o processo de singularização ostranenie [de estranhamento] dos objetos e o processo que consiste em obscurecer a forma, em aumentar a dificuldade e a duração da percepção. O ato da percepção em arte é um fim em si e deve ser prolongado; a arte é um meio de sentir o devir do objeto, aquilo que já se “tornou”, não interessa à arte.


			A arte chamada de moderna inaugurou um ponto de vista em que a expressão artística se liberava do figurativo e da fidedignidade do figurado para algo mais ousado que expressaria a visão e os sentimentos do artista em qualquer forma de arte. A arte moderna é uma forma de considerar a estética e a função da arte como princípios nos quais o valor principal não é a representação literal e exata como a fotografia, que reflete a realidade de maneira precisa; os artistas modernos propuseram novos pontos de vista sobre a natureza. Objetivando romper com os padrões antigos, os artistas modernos buscam constantemente novas formas de expressão e, para isso, utilizam recursos como cores vivas, figuras deformadas, cubos e cenas sem lógica. A crítica já estava acostumada com padrões estéticos bem definidos, mas, aos poucos, as exposições de arte foram se multiplicando, e o público passou a aceitar e entender as obras modernistas. 


			Assim como a psicanálise e os seus conceitos representaram primeiramente uma espécie de Estranhos para os psiquiatras da época – como Freud comentou com Jung ao aproximar-se dos Estados Unidos: “Nós estamos trazendo a peste” –, a arte moderna também experimentou esse estranhamento com vários artistas nacionais e internacionais, tais como Anita Malfatti, Lasar Segall, Tarsila do Amaral, Pablo Picasso, Matisse, Kandinsky e outros mais.


			Por isso é que buscaremos na psicanálise o elo que unirá a arte aos conceitos psicanalíticos que consideramos esclarecedores em relação ao nosso tema. O texto O estranho (Unheimlich), de Sigmund Freud trata daquilo que na realidade é bastante familiar (Heimlich) ao sujeito, mas que por haver se originado de um trauma ou de um afeto desagradável, foi recalcado. Esse tema será estudado detalhadamente no início do primeiro capítulo desta obra, em que também apresentaremos a opinião de Jacques Lacan, no Seminário 17, sobre essa questão, sempre dentro de nossa proposta de interface entre a psicanálise e a arte, particularmente na literatura. E perguntamos: Será possível articular essas inversões, entre autor e personagem ou personagens, como, por exemplo, em Fernando Pessoa, com aquilo que em psicanálise é chamado de o sujeito do desejo? E em que sentido esse sujeito surge na criação? Por enquanto, podemos afirmar que, na sociedade, ocupamos papéis diversos. Na arte criamos heterônimos, duplos e Estranhos, personagens e manifestações artísticas que carregam no desejo a forma do querer uma complexa heteronímia nessa sublimação multiexpressa ocasionada pela busca daquilo que é impossível de alcançar. Os heterônimos, mais que os homônimos, tornam aquele autor o dono daquela obra. Lembramos que Heterônimos são personagens fictícios, criados por escritores (como o caso de Fernando Pessoa), cujo objetivo é tentar compreender e propagar diferentes maneiras de ver a realidade exterior/interior, tentando manter distância da visão da realidade ortônima. Álvaro de Campos, Alberto Caeiro e Ricardo Reis são famosos heterônimos de Fernando Pessoa. Por outro lado, temos o Ortônimo: que é o nome civil completo e correto ou o ordinariamente declarado pelo próprio denominado autônimo. Os heterônimos na literatura, magistralmente construídos por Fernando Pessoa18 são os vários eus/egos que, embora acomodados em um só sujeito, se expressam independentemente e criam uma história particular. Sendo o ego uma fonte de alienação, o autor, nesse caso, criou um artifício que transgrediu essa alienação por meio de outras expressões de afetos e vivências.


			Aqui, cabe uma distinção entre heterônimo e pseudônimo: enquanto este último é um tipo de fingimento ou de nome falso que o sujeito inventa para esconder sua identidade, o heterônimo é uma figura de estilo, ele assina um estilo. Ao tratá-lo como um duplo do sujeito do desejo, diremos que ele surge, rigorosamente, na criação. É o abre alas de um carnaval libertário em que tudo pode ser o que não é além dos limites sociais e morais, extravasando o desejo em todas as suas manifestações. Na sociedade, ocupamos um papel. Na arte, criamos um heterônimo.


			A arte é isso: o novo. A criação artística, seja ela no campo da literatura, do teatro, do cinema, da escultura, da pintura, da música, seja em outros campos mais, é a manifestação do Duplo do artista. Ela se faz expressar e transportar o sujeito por meio do outro. Muitas vezes a criação, por abordar ou fazer uso daquilo que choca, toca ou fala, é assustadora, tal qual um Estranho que invade nossa intimidade, nosso conforto, criando o jamais vu assustador, inserido na paz do déjà vu. Até que ponto esse Estranho é representante de algo muito pessoal que fez parte da história daquela pessoa ou daquela sociedade, que foi realmente assustador, chocante ou interditado? O Estranho é aquele familiar que ultrapassou a harmonia do lugar comum, criando uma situação ou uma visão que aborda algo que havia sido recalcado. Ele causa a angústia, que é uma defesa do eu, e aparece como sintomática no texto de Freud Inibição, sintoma e angústia (1926).19 Há, em Freud, dois tipos de angústia: a angústia como defesa do eu e a angústia automática, próxima à pulsão de morte e que é a proximidade do Estranho.


			Ainda sobre Fernando Pessoa, José Gil – filósofo, ensaísta e professor universitário moçambicano – analisa pela primeira vez o pensamento desse autor, rompendo com a tradição de abordar a obra do autor de O livro do desassossego (no seu livro “O devir-eu de Fernando Pessoa”, Edição Relógio d’Água, 2010) em comentários literários, articulando uma estética das sensações com uma arte poética em coerência com os textos numa perspectiva radicalmente diferente de um poeta que se constitui a si mesmo em laboratório de sensações.


			No primeiro capítulo deste livro abordaremos de início, o texto O estranho de Sigmund Freud, como já tivemos a oportunidade de comentar, e a seguir os tópicos da psicanálise que contribuem para a explicação desse Estranho. E, para entendermos o caminho que leva o sujeito à criação, partiremos da psicanálise, abordando a sublimação pelo conceito de pulsão e o seu vínculo com a teoria da representação existente em Freud. Daí, abordaremos o desejo, seu surgimento a partir de uma necessidade cuja satisfação trará a ilusão de uma completude, a partir da qual o indivíduo-bebê vai procurar repetir tal experiência, mas jamais vai encontrar o termo final de tal repetição, pois o objeto procurado é perdido, instalando-se então em um vazio que dará origem ao desejo da revivência dessa ilusória completude. Mostraremos que a Coisa perdida, como disse Freud, o Das ding, é o objeto da pulsão e daí narraremos e emergência do desejo. 


			Na nossa proposta de falar sobre a criação articulando-a com a psicanálise, poderemos compreender aquilo que faz com que o artista opte por essa sublimatória como o destino mais feliz da pulsão. Mas, para avaliarmos com precisão a criação na psicanálise, faremos uma breve abordagem dos conceitos cruciais da metapsicologia freudiana, dando ênfase ao espelhamento das figuras parentais, em que se instaura o ego ideal (no qual a criança fosse “sua majestade o bebê” e assumisse essa identidade como se dissesse: “eu sou o ego ideal de minha mãe”) até a criação do ideal do ego, fruto de escolhas, amadurecimentos e novas concepções sobre aquilo que foi considerado como modelo, passando pelos conceitos do narcisismo primário e secundário até a estrutura do aparelho psíquico, quando então chegaremos à via da criação. Ainda sobre o ego ideal e o ideal do ego, gostaríamos de citar uma definição no Seminário “A ética da psicanálise”, livro 7, 2008:


			O I maiúsculo designa a identificação ao significante da onipotência, do ideal do eu [...], que é o urbild [o arquétipo ou o protótipo] do eu, a forma primitiva a partir da qual o eu se modela, se instala, se instaura em suas funções de pseudodomínio. Quanto ao eu ideal, que é o outro imaginário [...] ele representa por si mesmo aquele que nos priva.20


			Explicitaremos tal processo pela explicação do Édipo e da castração, colocando uma ênfase maior na concepção desenvolvida por Jacques Lacan. Em seguida, as formações do inconsciente reforçarão a nossa compreensão do aparelho psíquico, fortalecendo a abordagem do recalque e dos outros destinos da pulsão até chegarmos ao Estranho e ao Duplo.


			Por outro lado, há várias manifestações na arte que endossam nossa proposta e, eventualmente, citaremos uma ou outra para ilustrar o foco de nossa tese que diz, respeito à criação literária a partir do sujeito desejante. As variadas manifestações artísticas ilustram e reforçam, portanto, a nossa proposta de aproximar o Estranho e o Duplo, particularmente na literatura.


			Quando falamos do Duplo, estamos também falando da repetição: devemos, quanto a isso, assinalar que tanto o Estranho como o Duplo portam os componentes semelhantes: o Estranho repete numa outra cena, a primeira que deixou a sua marca traumática e que retorna como um flash numa associação livre, quer na análise, quer num acontecimento outro que traga traços que se assemelhem ao trauma inicial. Num duplo há a identificação com outra pessoa ou uma imagem da mesma pessoa vista por um ângulo jamais percebido antes. Há, portanto, uma surpresa, uma confusão de identidades e também uma estranheza.


			O fator da repetição da mesma coisa não deveria ser apenas fonte de uma sensação estranha, mas de algo que evoca o desamparo, como aquele dos estados oníricos, como disse Freud em O estranho. Se o retorno do recalcado serve para a compreensão do Estranho como repetição de algo assustador e/ou traumático, o fator da repetição da mesma coisa não poderá ser uma fonte de uma sensação estranha, já que toda sensação estranha será uma repetição. Por outro lado, só há Unheimlich se houver repetição.


			O Estranho é algo que retorna e se repete, mas que, ao mesmo tempo, se apresenta como diferente, não como sua reprodução, mas como algo novo, num novo cenário ou contexto parecido, um verdadeiro paradoxo nos termos de um Estranho familiar.


			O fator da repetição da mesma coisa não é a única fonte de uma sensação estranha, mas, dependendo de certas circunstâncias, provoca sensações estranhas no sujeito, como alguns estados oníricos. Há na clínica pacientes que apresentam tais sensações, especialmente em sonhos em série – que se assemelham a tentativas de “chegar mais perto do estranho” para, após repetir, elaborar esse mesmo Estranho multifacetado.


			Segundo alguns autores, a repetição de fato não ocorre, seria mais uma predisposição supersticiosa, numa tentativa de controle do destino. Nesses casos, a repetição seria o traço de uma compulsão primária nunca controlada, e o que quer que seja repetido refere-se a uma tentativa de afastar o Estranho (como é o caso de criancinhas pedirem para os pais contarem e recontarem com as mesmas palavras uma história como, por exemplo, a do chapeuzinho vermelho: se faltar algum detalhe, esse detalhe permanecerá assustadoramente dentro da memória da criança, como um Estranho ameaçador).


			Além do percurso do desejo e da opção sublimatória, mostraremos como e por que esse desejo foi recalcado e levado a expressar-se por caminhos outros num pacto do sujeito do desejo com seu inconsciente, por meio dos sonhos, atos falhos, lapsos, chistes e sintomas, como nos referimos anteriormente. O recalque é o destino do neurótico, mas a sublimação (termo introduzido por Freud numa carta a Fliess, em 1897) não é um recalque, ela designa um mecanismo de defesa do ego, em que determinados impulsos inconscientes são integrados na personalidade derivando-se em atitudes com valor social positivo, como a arte, a pesquisa nas ciências, o esporte ou a religiosidade. A sublimação é o processo a partir do qual a libido se afasta do objeto sexual para outra espécie de satisfação. Ela é, portanto, um processo relativo à própria pulsão e não uma idealização. Com efeito, a sublimação propicia a possibilidade de atingir certo grau de satisfação sexual a despeito da defesa e pode ser considerada como um alívio da pulsão. O autor literário, por exemplo, interpreta os seus sonhos e os signos amorosos mediante encontros reais ou enriquecidos por suas fantasias, misturando passado e presente, numa total cumplicidade com as artimanhas transgressoras do inconsciente, na sua ultrapassagem do espaço e do tempo ordenado. O criador mostra-se, então, um cúmplice dessa conversão, por meio de associações íntimas e livres que fazem do texto uma obra de arte. É uma nova abordagem do tempo, quando o passado se alia ao presente e se redescobre em novas óticas e possibilidades.


			A via de expressão segue o caminho do investimento sexual no seu sentido mais amplo, mas há outro caminho que se expressa a partir da sublimação. A arte/criação artística, a invenção e pesquisa científica, assim como a opção pela religiosidade também representam a sublimação.


			Optamos, como já dissemos acima, abordar a criação a partir dos textos literários em que o Estranho e o Duplo se representam de várias formas: o Estranho, o Duplo, o espelho, o sósia, a sombra. Essas ilustrações falam do autor e do personagem; por isso, também faremos considerações – a partir da filosofia – desses conceitos, por intermédio de alguns autores, aproximando a psicanálise e a filosofia do sujeito da criação e da obra de arte em geral. 


			Gostaríamos de assinalar que o Duplo, quando é representado pelos gêmeos, reflete uma imagem semelhante ao outro, podendo gerar fantasias que o levem a uma competição ou à imitação do que se considera mais forte. Mas há também o Duplo criado pelo sujeito, de uma forma intencional, como é o caso de Fernando Pessoa, o inquieto poeta ao se ultrapassar criando heterônimos e maneiras de se duplicar, brincando e caracterizando cada um deles com uma biografia e um estilo literário e social. Ele brinca com as multipessoas que cirandam em torno do criador. Nesse sentido, Pessoa incorpora o Duplo, na nossa tese, apresentando a diversidade que cada autor tem ao criar seus personagens. Seus duplos não são Estranhos, não são ameaçadores, mas um gerar de “Pessoas” apontando para todos os pontos cardiais dos sentimentos e do humor; enfim, ele usou a liberdade de ser vários em belos versos. Retornaremos a ele no segundo capítulo. E também há o Duplo inquietante, mais ligado ao Estranho, como veremos no capítulo seguinte. 


			No segundo capítulo, aprofundaremos as características do Estranho e do Duplo na literatura, analisando e comentando os autores selecionados a partir de suas obras sobre o tema e relacionando-os à psicanálise, de acordo com os tópicos desenvolvidos no primeiro capítulo. Procuramos, na seleção de autores, apresentar vários da literatura universal, pela simples razão de eles representarem os vários aspectos do Estranho e, portanto, não privilegiando apenas alguns, deixando de lado as curiosas aparências do inquietante Estranho. Assim sendo, discorreremos sobre o tema por meio de dois contos sobre o espelho, em um dos quais o Duplo se manifesta naquilo que é aceito pela sociedade e, no outro, um homem tenta decifrar ou isolar a sua verdadeira face, extraindo dela tudo aquilo que ele julga não lhe pertencer. É a procura de uma essência personalizada e também da imagem que não sofre preconceito social por não corresponder ao preconceito que os não privilegiados sofrem. Ou seja: forjar um ideal do ego.


			No que diz respeito à vaidade e ao narcisismo, o quadro pintado de um jovem enche-o de prazer, mas, à medida que ele envelhece, fica difícil aceitar a decadência. Então, nada como um pacto com o Estranho para inverter o processo: o quadro ou ele deverá permanecer eternamente belo?


			O Estranho também aparece numa fantasia de Gógol, no qual um objeto parcial ganha a importância de um papel principal. O Estranho manifestando-se nos detalhes. A semelhança entre duas pessoas, não gêmeas idênticas, fere o narcisismo e o sentido de não ser único e/ou ser uma cópia do outro. Essas e outras histórias justificam a nossa tese e ampliam o conceito do que Freud chamou de Estranho. A ligação com as formações do inconsciente, acompanham, como idealizamos, esses processos descritos. 


			No terceiro capítulo, faremos aproximações entre alguns pensadores e a arte, focando a criação em geral e particularmente na literatura. Muitos deles são autores de literatura, de psicanálise e de filosofia, que, com seus saberes, contribuem para esclarecer nosso tema unindo todos esses campos.


			Fecharemos a tese com os anexos, nos quais apresentaremos três situações em que o Estranho inquietante surge em situações insólitas, divertidas e científicas; faremos também uma apresentação dos heterônimos de Fernando Pessoa a partir de sua própria descrição de seus duplos.


			Acreditamos que, com esta obra, alcançaremos nosso objetivo e contribuiremos para unir campos e ilustrar novas abordagens entre a arte e a psicanálise.
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			CAPÍTULO – APROXIMAÇÕES DO ESTRANHO/INQUIETANTE E O DUPLO COM A PSICANÁLISE


			1.1 Como pensar a contribuição da psicanálise na experiência literária


			Além de seu pioneirismo como criador da psicanálise, Freud foi considerado um grande escritor no que se refere ao relato de suas teorias e na apresentação de casos clínicos e mesmo confidências sobre seus próprios sonhos, atos falhos e lapsos, tudo com uma clareza didática e um humor crítico que o fizeram merecedor do prestigioso Prêmio Goethe da cidade de Frankfurt em 1930. Esse prêmio, instituído em 1927 na cidade natal do poeta, não se tratava de um prêmio de literatura propriamente dito, mas ocorreu serem premiadas outras personalidades, pela distinção e contribuição cultural de seus produtos ou, melhor dizendo, pelas suas criações, como ocorreu com o arquiteto Walter Gropius (1961), com o cineasta sueco Ingmar Bergman (1976) e com a coreógrafa e bailarina Pina Bausch (2008), entre outros. Em suma: o prêmio destinava-se a “reconhecidas personalidades, cujas realizações criadoras são dignas de honrar a memória de Goethe”.


			Estamos comentando esse fato porque Freud, homem de muita cultura e vários interesses, fazendo uso desses conhecimentos, usou-os como ilustrações de várias de suas teorias, entre as quais o texto do próprio O estranho ou O inquietante, em que faz uma aproximação entre a psicanálise e a literatura, por meio do conto O homem de areia, de Ernst Theodor Amadeus Wilhelm Hoffmann. Nesse conto, que nos reporta à infância, o menino Nathaniel ouve a história que sua mãe e a governanta lhe contavam sobre um homem que arrancava os olhos das crianças para alimentar seus corvos. Algo tão fantástico como ameaçador faz com que as crianças, para aplacar o medo, peçam frequentemente para repetirem a história nos mínimos detalhes. E, se isso não ocorre, o resíduo do não dito torna-se uma ameaça que fica dentro dela, uma memória maldita. Um tipo Estranho e malvado como esse é difícil de ser esquecido. E o menino do conto, ao ver que seu pai recebia frequentemente em casa um indivíduo que correspondia àquilo que no seu imaginário parecia aquele que construíra como imagem do conto, o homem passa a ser uma ameaça, gerando uma angústia enorme, principalmente quando o menino percebe a atitude acovardada de seu pai, que parecia ceder ao Estranho convidado.
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